
Reitor  diz  que  não  haverá
cessão no HUB, mas servidores
mantêm a luta
Em reunião com os servidores do Hospital Universitário da UnB
(HUB), nesta sexta-feira (26), o reitor da universidade, Ivan
Camargo, disse que vai trabalhar para que não haja cessão dos
trabalhadores à Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares –
Ebserh. O compromisso, no entanto, não é suficiente para que
os servidores enfraqueçam a luta pelo fim das ações abusivas
que  vêm  sendo  implementadas  pela  empresa  que  gere
administrativamente  o  HUB.

“Estamos juntos para a não cessão dos servidores”, disse Ivan
Camargo, com discurso completamente diferente do adotado no
último encontro com a categoria.

Na mesa composta por dirigentes da UnB e do HUB estava o
superintendente  do  hospital,  Hervaldo  Sampaio  Carvalho.  De
acordo com ele, na fala que antecedeu a do reitor da UnB, a
ideia é se fazer o “pacto administrativo sem sessão”. “Vamos
ser referência no país. Se o hospital está funcionando sem
cessão, por que temos que fazê-la?”, disse.
A fala breve do gestor máximo da UnB, todavia, não garante que
os casos de assédio moral e outros abusos cometidos pelos
dirigentes da Ebserh sejam cessados. “É claro que a fala do
reitor é um sinal positivo, e só foi adotada com a pressão que
nós, servidores do HUB, fizemos. Mas que tipo de pacto será
esse? Qual é o projeto para que, mesmo não sendo cedidos, os
servidores do hospital não sofram mais nas mãos da Ebserh?”,
questionou a servidora do HUB, Paula Barroca.

A preocupação de que o compromisso do reitor fique somente no
discurso  e  não  contemple,  de  fato,  a  reivindicação  dos
servidores do HUB é compartilhada por Vânia Felício. “Até
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agora não temos nenhum documento oficial com a garantia de que
não seremos cedidos. Além disso, temos que ter garantias de
que não continuaremos sento hostilizados e desvalorizados pela
Ebserh. Nossa luta vai continuar. Vamos dar seguimento às
ações que têm como objetivo a valorização dos servidores do
HUB  e  a  manutenção  do  hospital  como  hospital-escola,  com
atendimento qualificado ao público”, afima a servidora.

O coordenador geral do Sintfub, Mauro Mendes, ratificou a
posição  contrária  do  sindicato  à  gestão  dos  hospitais
universitários pela Ebserh. “Continuamos com a nossa avaliação
de que a Ebserh não traz vantagem alguma para servidor ou para
a  melhora  do  serviço  prestado  no  HUB  e  outros  hospitais
universitários.  Ela  traz  é  a  privatização  dos  HU’s,  a
terceirização dos serviços. Mas, se é para continuar com ela,
que tenhamos a garantia dos nossos direitos e a garantia de um
atendimento de excelência, como este hospital sempre fez”,
disse.

Jornada de 30 horas

O superintendente do HUB, Hervaldo Sampaio Carvalho, afirmou
durante a reunião desta sexta-feira (26) que os servidores do
HUB não perderão o direito à jornada de trabalho de 30 horas
semanais,  ainda  que  o  regime  adotado  pela  Ebserh  seja  de
jornada de 40 horas por semana. Ele ainda disse que reativará
a  comissão  de  flexibilização  do  HUB  para  “determinar  nos
próximos 30 dias o arranjo de trabalho”.

Hervaldo  Carvalho  também  garantiu  que  fará  uma  “gestão
participativa”  para  discutir  a  estrutura  física  do  HUB.
“Queremos criar colegiados nos setores para, nos próximos três
meses,  discutirmos  a  estrutura  física  do  HUB”,  afirmou  o
superintendente.


